
DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, sobre a Moção n.º 20, de 2009.

De autoria do nobre Deputado Carlos Giannazi, a Moção em epígrafe apela para o Presidente da República no sentido de que determine aos órgãos de defesa, controle e fiscalização do espaço aéreo brasileiro que seja respeitada a vocação regional para voos curtos e pontes-aéreas do Aeroporto de Congonhas e que sejam observados e respeitados os limites seguros de operação de voos   neste aeroporto, acabando com as eventuais especulações sobre ampliação das pistas e desapropriação de imóveis no entorno.

A propositura permaneceu em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 48.ª a 52.ª Sessões Ordinárias (de 23/04/09 a 29/04/09), não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Nos termos do artigo 156, 2.ª parte, combinado com os artigos 31, I e § 11, e com o artigo 33, II, todos do Regimento Interno Consolidado, cumpre a esta Comissão de Transportes e Comunicações deliberar conclusivamente sobre a propositura em análise.

Na qualidade de Relator designado para analisar a matéria, verificamos que a presente Moção apela para o Presidente da República para que determine a observância aos limites seguros de operação de voos do Aeroporto Internacional de Congonhas, respeitando sua vocação regional, e acabe com as especulações sobre eventuais desapropriações de imóveis do entorno para ampliação de suas pistas.

A despeito dos nobres propósitos revelados pelo Autor da propositura, entendemos que a presente Moção não merece prosperar. 

É inviável para a economia do Estado reduzir a importância do Aeroporto Internacional de Congonhas, que atendeu a mais de 13,6 milhões de passageiros e movimentou mais de 32,5 milhões em carga aérea, em 2008. Ao contrário do que ocorre com os Aeroportos Internacionais de Guarulhos e Viracopos, o Aeroporto Internacional de Congonhas está situado em uma região nobre da Capital, rodeado de uma extensa malha viária e integrado a outros meios de transporte que facilitam em muito o acesso dos passageiros, reduzindo o tempo de chegada ao aeroporto. 

Ademais, a ampliação das pistas do Aeroporto Internacional de Congonhas, conforme divulgado pelo Ministro da Defesa Nelson Jobim, não será realizada com o propósito de aumentar a capacidade de voos, mas simplesmente para melhorar as condições de segurança do aeroporto que, segundo dizeres do próprio Ministro, “está no limite”. Os projetos voltados à ampliação do número de voos devem ser direcionados para o aeroporto de Viracopos, em Campinas, que possui capacidade de operação subaproveitada, podendo aumentá-la em até 30 vezes. (informações extraídas de reportagem intitulada “Ampliação de Congonhas deve custar R$ 400 milhões em desapropriações”, publicada na Folha de São Paulo em 03/11/2008).

Ante o exposto e considerando que antes da conclusão dos estudos que estão sendo elaborados, não se pode descartar qualquer alternativa que possibilite a utilização do Aeroporto de Congonhas de forma segura e eficiente, somos pela rejeição da Moção n.º 20, de 2009.

É o nosso parecer.

Sala das Comissões, em

                                Deputado JOÃO CARAMEZ

Relator
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